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Introdução 

A espécie Clitoria fairchildiana Howard, conhecida 

popularmente como sombreiro é muito utilizada na 

arborização urbana devido à sombra que produz e 

ao efeito ornamental de suas flores azuis
1
. A 

química do gênero está caracterizada pela presença 

de rotenóides
2,3
, flavonóides e antocianidinas, com 

atividades antipirética
4
, inseticida

5
 e 

antiinflamatória
6
.  

No presente trabalho apresentamos a avaliação do 

potencial citotóxico e antioxidante e teor de 

flavonóides totais dos extratos brutos, assim como 

os metabólitos isolados das folhas de C. 

fairchildiana. 

Resultados e Discussão 

As folhas de C. fairchildiana (950 g) foram secas, 

moídas e submetidas à maceração exaustiva, com 

hexano, MeOH e MeOH/H2O. Na avaliação 

fitoquímica o extrato hexânico forneceu o diterpeno 

1, o triterpeno 2 e os fitoesteróides 3 - 5. O extrato 

metanólico forneceu os flavonóides 6 – 12, enquanto 

que o hidroalcoólico o dissacarídio 13.  

A avaliação do potencial citotóxico frente às larvas 

de Artemia salina realizada segundo protocolo 

proposto por McLaughlin
7 
apresentou o extrato 

metanólico como o mais promissor (DL50 = 59,4 

ppm). Vale ressaltar que segundo McLaughlin são 

considerados ativos extratos brutos com DL50 ≤ 

1000 ppm. 

Na avaliação do potencial antioxidante foi usada à 

metodologia que utiliza o DPPH (1,1-difenil-2-picril-

hidrazila) como sequestrador de radicais livre
8
. A 

redução do DPPH em contato com diferentes 

concentrações de extratos brutos e padrão (rutina) 

foi observado a 518 nm.  A EC50 das amostras foi 

calculada e comparada com a obtida para o padrão 

(EC50 = 26,96 ppm). Dentre os extratos analisados o 

que apresentou atividade antioxidante mais 

pronunciada foi o MeOH (EC50 = 42,18 ppm). 

Na determinação do teor de flavonóides totais foi 

utilizada a metodologia proposta por Rio
9 

modificada, onde se utilizou rutina (0,7 - 0,15µg/mL) 

em solução de AlCl3 como padrão. A análise baseia-

se no nível de absorção dos flavonóides quelados 

com Al
3+
. O extrato metanólico apresentou um teor 

de flavonóides totais (TFT) de 1,42 ppm. 
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Conclusões 

A avaliação fitoquímica das folhas de C. fairchildiana 

possibilitou o isolamento de treze substâncias, 

dentre as quais destacamos os flavonóides 6-12. Os 

resultados obtidos na avaliação da atividade 

citotóxica, potencial antioxidante e teor de 

flavonóides totais foram condizentes com o estudo 

fitoquímico, visto que os extratos mais ativos foram 

aqueles ricos em flavonóides, metabólitos 

caracterizados por apresentarem diversas atividades 

biológicas. 
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